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Como se comportou o total de beneficiários ao redor do País?

A região Sul foi a única que registrou recuo do total de beneficiários de planos médico-hospitalares
de acordo com a última edição da NAB, que divulgamos esta semana. No total, a região teve
19,7 mil vínculos rompidos entre junho de 2019 e o mesmo mês do ano anterior, retração de 0,3%.
No Brasil, como já mostramos aqui, o total de beneficiários destes planos cresceu 0,2%, o que
equivale a 108,1 mil novos vínculos.

O resultado negativo da região Sul foi puxado pelos números do Rio Grande do Sul, que teve 30,1
mil vínculos rompidos no período analisado, a maior retração no País. Com a redução de 1,1%, o
Estado passa a contar com 2,6 milhões de beneficiários. Santa Catarina também registrou queda.
Foram 1,3 mil beneficiários que deixaram os planos médico-hospitalares, um recuo de 0,1%. No
total 1,5 milhão de beneficiários são atendidos pelas Operadoras de Planos de Saúde (OPS) no
Estado. Já o Paraná seguiu em outra direção e teve incremento de 0,4% no total de vínculos, o que
equivale a 11,6 mil novos beneficiários.

No Sudeste do Brasil, o mercado permaneceu praticamente estável, com ligeira alta de 0,1% ou
acréscimo de 37,2 mil vínculos. Sendo que São Paulo e Espírito Santo tiveram resultados positivos,
com incremento de 64,6 mil e 11,9 mil beneficiários, respectivamente. Já Rio de Janeiro e Minas
Gerais registraram rompimento de 33,7 mil e 5,5 mil vínculos, também respectivamente.

Nas demais regiões do País, o aumento de beneficiários foi de 11,7 mil no Nordeste (+0,2%); mais
6,9 mil, no Norte (+0,4%); e outros 69,7 mil, no Centro-Oeste (2,2%).

Dentro da região Centro-Oeste, que teve o incremento mais expressivo de beneficiários em termos
de variação porcentual, os números do Distrito Federal e de Goiás se destacam. No Distrito Federal,
27,5 mil novos vínculos foram firmados. O que fez o total de beneficiários avançar de 873,1 mil, em
junho de 2018, para 900,6 mil em junho de 2019. Alta de 3,2%.

Já em Goiás, a alta foi proporcionalmente menor, de 2,8%, mas em números absolutos o resultado
é mais expressivo. O total de vínculos no Estado subiu de 1,11 milhão para 1,14 milhão no período.
Ou seja, 30,7 mil novos beneficiários. Isso significa que essas pessoas realizaram o sonho de ter um
plano se saúde, que, conforme mostramos na Pesquisa IESS/Ibope, já analisada aqui, é o
terceiro maior desejo de consumo da população sem plano de saúde.

Os dados sobre total de beneficiários de planos de saúde médico-hospitalares e exclusivamente
odontológicos (que não abordamos hoje) podem ser vistos em detalhes no IESSdata.

Fonte: IESS, em 09.08.2019
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